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RESUMO
O aprendizado da Matemática na Educação Básica tem sido assunto recorrente nas últimas duas décadas, no cenário educacional brasileiro. Professores pedagogos, que atuam nos anos iniciais do Ensino Fundamental, apresentam lacunas conceituais no que tange os conceitos matemáticos. Além disso, estas lacunas conceituais são agravadas quando nos referimos aos conceitos de multiplicação e divisão. Estes conceitos são fundamentais para o desenvolvimento de outros conceitos matemáticos importantes. Recomenda-se que o pedagogo organize suas atividades matemáticas, desenvolvendo situações-problemas que trabalhem com um campo de conceitos que possibilitem auxiliar os alunos na compreensão matemática, principalmente relativo à multiplicação e divisão. Para tanto, é importante o professor se pergunte: como meus alunos desenvolvem suas estratégias para resolver situações-problemas do campo multiplicativo? Será que eu sei quais conceitos estão presentes nas situações-problemas que proponho aos meus alunos? Quais as diferenças entre as situações-problemas que proponho aos meus alunos? Este trabalho vem contribuir discutindo sobre as contribuições de trabalhos em Educação Matemática a partir da Teoria dos Campos Conceituais (TCC) que estuda a atividade cognitiva responsável pela formação dos conceitos matemáticos, procurando entender como se processam as filiações e rupturas dos conceitos. Ademais, esta teoria possui uma relação entre Psicologia Cognitiva e a Didática da Matemática, pois pretende compreender o desenvolvimento das estruturas aditivas e multiplicativas. Este trabalho consiste em um levantamento bibliográfico realizado no 4° Simpósio Internacional de Pesquisa em Educação Matemática de 2015. Estas pesquisas apontam que os alunos possuem noções prévias do conceito multiplicativo. Porém, ainda estão em processo de formação. Propõe que as crianças sejam postas em variadas situações-problemas para que o conceito multiplicativo ganhe significado. Em relação aos professores que ensinam matemática, é importante que tenham em suas práticas pedagógicas conhecimentos referentes ao campo multiplicativo.
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INTRODUÇÃO
O aprendizado da Matemática na Educação Básica tem sido assunto recorrente nas últimas duas décadas, no cenário educacional brasileiro. Professores polivalentes, que atuam nos anos iniciais do Ensino Fundamental, responsáveis pelas primeiras experiências matemáticas das crianças em âmbito escolar, apresentam lacunas conceituais no que tange os conceitos matemáticos (MAIA et al, 2015).
	Estes problemas conceituais são em decorrência, na maior parte dos casos, de uma pouca afinidade dos pedagogos, em relação à disciplina de Matemática. Santos et al (2015) verificam que poucos são os professores que gostavam da disciplina. Isso influência na forma como estes professores vem a Matemática. Os docentes continuam com o mesmo sentimento, ou seja, isso é em decorrência da dificuldade conceitual proporcionada ainda na época de sua formação.
É comum escutar o discurso de que a escolha por um curso de Ciências Humanas, neste caso o de Pedagogia, é para se afastar dos cursos que exigem o trabalho com a Matemática. Em outras palavras, o motivo é o fato de haver dificuldade de aprendizagem nesta área, dificultando o trabalho docente e gerando frustração aos atores escolares. 
	Estas lacunas conceituais são agravadas quando nos referimos aos conceitos de multiplicação e divisão. Isso porque, diferente de adição e subtração, as operações que trabalham com multiplicação e divisão exigem esquemas distintos de pensamento (VERGNAUD, 1983, 2009). Estes conceitos são fundamentais para o desenvolvimento de outros conceitos matemáticos importantes (SANTANA, LAUTERT, CASTRO FILHO, 2012), como por exemplo, proporção, fração, razão entre outros.
A Teoria dos Campos Conceituais (TCC) estuda a atividade cognitiva responsável pela formação dos conceitos matemáticos (MAGINA, 2011) e procura entender como se processam as filiações e rupturas dos conceitos. Ademais, esta teoria possui uma relação entre Psicologia Cognitiva e a Didática da Matemática, pois pretende compreender o desenvolvimento das estruturas aditivas e multiplicativas (VERGNAUD, 2009). Logo, oferece subsídios aos professores que ensinam Matemática, construir situações-problemas a partir da teoria como maneira de diversificar as vivências dos alunos e explorar suas estratégias de resolução. 
	É importante que professores que ensinam Matemática tenham contato com esta teoria como forma de orientar suas práticas pedagógicas, uma vez que os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática (PCN) convergem para os mesmos princípios ressaltados por Vergnaud (1983), defendendo a ideia de que um conceito não pode ser entendido em apenas uma situação, mas sim com o contato com vasto campo de situações que exijam variadas relações entre conceitos. 
Recomenda-se que o pedagogo organize suas atividades matemáticas, desenvolvendo situações-problemas que trabalhem com um campo de conceitos que possibilitem auxiliar os alunos na compreensão matemática, principalmente relativo à multiplicação e divisão. Para tanto, é importante o professor se pergunte: como meus alunos desenvolvem suas estratégias para resolver situações-problemas do campo multiplicativo? Será que eu sei quais conceitos estão presentes nas situações-problemas que proponho aos meus alunos? Quais as diferenças entre as situações-problemas que proponho aos meus alunos? 
Este trabalho vem contribuir discutindo sobre as contribuições de trabalhos em Educação Matemática a partir da TCC. Tomar-se-á como referencial a obra de Vergnaud (1983, 1993, 2009). Ademais, serão apresentadas pesquisas que exploraram a teoria de Vergnaud para o ensino e aprendizagem matemática.
METODOLOGIA
Este trabalho consiste em um levantamento bibliográfico referente a pesquisas que exploram a Teoria dos Campos Conceituais para o ensino e aprendizagem de Matemática. Pesquisou-se no 4° Simpósio Internacional de Pesquisa em Educação Matemática (SIPEMAT) de 2015, pesquisas que contribuíssem para a formação de professores em Educação Matemática. Além disso, estudos que contemplassem o ensino e aprendizagem de Matemática. 
O SIPEMAT busca agregar as pesquisas desenvolvidas em Educação Matemática, nacionais e internacionais, no sentido de contribuir com avanços no ensino e aprendizagem da Matemática. Para este trabalho, procurou-se trabalhos que utilizam como aporte teórico Vergnaud (1983, 1993, 2009). Para isso, realizou-se uma busca nos eixos, a saber: Psicologia da Educação Matemática e Formação do Professor de Matemática. Os critérios de escolha das pesquisas foram: i) estudar o campo multiplicativo e ii) ter como foco principal os alunos dos anos iniciais.
A seguir, será realizada uma breve discussão sobre os principais pontos da TCC, focando o campo conceitual das Estruturas Multiplicativas.
UMA APROXIMAÇÃO TEÓRICA SOBRE A PSICOLOGIA COGNITIVA DE VERGNAUD
A TCC é uma teoria psicológica que trabalha com a conceitualização do real. Consiste em estudar o funcionamento cognitivo humano, suas representações mentais e sua conceitualização. Segundo Vergnaud (2009) um conceito matemático pode ser assim definido como um conjunto de problemas e situações, cujo tratamento requer conceitos, procedimentos e representações diversificadas, entretanto, intimamente ligadas (VERGNAUD, 2009). 
Para Vergnaud (1993), o elemento central que orienta o funcionamento cognitivo é o esquema e o define esquema como “organização invariante da conduta para uma determinada classe de situações”. Portanto, o esquema possui destaque para a formação do conceito. 
É essencial considerar, além do esquema, os conceitos de teorema-em-ação e conceito-em-ação. Para esclarecer estas terminologias, veja-se o exemplo de um jangadeiro nordestino (ROCHA FALÇÃO, 2003) quando este é perguntando sobre qual é a explicação sobre a condução da sua jangada. Sua explicação dispõe de conhecimentos realizados na ação, que perpassam por competências socioculturais. Neste caso, o jangadeiro não conhece sobre composição vetorial, porém, este consegue agir, no real, coerentemente com elementos de composição de vetores. Neste caso, a explicação do jangadeiro para dispor suas velas a favor do vento geralmente é restrita a explicações simples, por exemplo, quanto mais eu abro a vela, mais vento passará por ela, dando mais velocidade para a jangada. 
Isto é o que Vergnaud chamou de teoremas-em-ação, que consiste em uma relação na qual o jangadeiro, ou aluno, trabalha de forma intuitiva em suas ações, sendo a sua representação, em alguns momentos, através da linguagem oral. No caso do conceito-em-ação, o jangadeiro poderia usar estes conhecimentos prévios em suas explicações, porém, suas representações estariam em um nível mais complexo. Suas explicações seriam baseadas nos princípios conceituais, neste exemplo, de composição vetorial.  
Segundo Vergnaud (1983, 2009) um campo conceitual compreende um conjunto de situações cuja apropriação requer o domínio de vários conceitos de naturezas diferentes, procedimentos e representações simbólicas, conectados entre si.
Concorda-se com o posicionamento de Vergnaud (1983, 2009) quando explica que sua teoria se apresenta como uma abordagem mais viável para o desenvolvimento cognitivo das crianças e dá relevo à análise processual dos conceitos. Ademais, considera-se importante para a formação conceitual que as crianças sejam postas em variadas situações em que os conceitos serão contextualizados. Por tanto, quanto mais situações forem apresentadas e diversificadas para as crianças, a compreensão irá se efetuando, proporcionando um inicio de formação conceitual dos assuntos. 
É a partir desta definição que será explorado um conceito que para Vergnaud, não pode ser reduzido a sua definição (VERGNAUD, 1983). É através de situações e de problemas que as pessoas atribuem sentidos para determinados conceitos. 
Neste sentido, um conceito é composto pela tríade (C=S; I; R). As situações (S) compreendem os problemas matemáticos em que diferentes operações são realizadas no cotidiano. São responsáveis por dar o aspecto “real” do conceito, isto é, em termos psicológicos, é o conjunto de situações reais que tornaram o conceito significativo. A ideia de situação é complexa, pois necessitam de uma análise mais profunda do real, os aspectos cognitivos e o comportamento dos sujeitos frente as situação. 
Os invariantes (I) são responsáveis pela operacionalidade dos conceitos. Estão contidos nos esquemas e são desenvolvidos para dominar as situações. Como já explicado neste trabalho, para Vergnaud, o esquema é uma organização invariante de comportamento para determinadas classes de situações (VERGNAUD, 1983). Por último, as representações simbólicas (R) são responsáveis por expressar as variadas maneiras, sejam estas pertencentes ou não a linguagem, servindo para representar os invariantes e as situações, bem como os procedimentos para lidar com elas. 
Em seus estudos, Vergnaud (2009) apresenta dois campos conceituais importantes. O primeiro é denominado Campo Conceitual das Estruturas Aditivas. Aqui estão contidas as operações de adição e subtração ou situações que envolvem estes conceitos. O segundo é denominado Campo Conceitual das Estruturas Multiplicativas, foco deste trabalho. Neste campo, as situações envolvidas são multiplicação ou a divisão, podendo haver situações que explorem as duas combinadas em diferentes níveis (VERGNAUD, 1983, 2009).
As primeiras formas de ensinar multiplicação e divisão são atribuídas ao campo aditivo. Vergnaud (1983) explica que aquisição do conhecimento é orientada pelas situações vivenciadas e nas quais os sujeitos já possuem determinados conhecimentos prévios. O conceito tem um domínio de validade restrito, variando segundo as experiências e desenvolvimento cognitivo.
ANÁLISE E DISCUSSÃO
Estas pesquisas apontam que os alunos possuem noções prévias do conceito multiplicativo. Porém, ainda estão em processo de formação. Por isso, Vergnaud (2009) propõe que as crianças sejam postas em variadas situações-problemas para que o conceito comece a ganhar um sentido. Além disso, observa-se que a presença do pensamento aditivo é uma constante nos estudos apresentados. 
Foram encontrados 7 trabalhos abordando o ensino e aprendizagem à luz da TCC e a formação de professores para o ensino do campo conceitual. Barreto et al (2015) apresentam uma análise de estratégias e desempenho dos estudantes referentes as estruturas multiplicativas. Estudaram quais estratégias e representações estudantes do 4° e 5° ano de uma escola pública apresentavam para o trabalho com o campo multiplicativo. Os resultados apresentaram que estes estudantes utilizam como estratégia algoritmo. Além disso, foi uma constante o pensamento aditivo nas estratégias dos estudantes. 
Enquanto, Nóbrega e Spinillo (2015) analisaram questões iniciais, a partir das justificativas das crianças, sobre o conceito de proporcionalidade e combinatória. Perceberam que crianças do infantil III, 1° e 2° ano possuem desempenhos semelhantes no pensamento combinatório e proporcionalidade. Esta pesquisa constatou que crianças de cinco anos já são capazes de pensar, de maneira geral, relações de probabilidade e combinatória. Consideram importante que estes dados contribuam para a tomada de decisões dos professores em como e o que trabalhar com as crianças neste período.
Lautert et al (2015) focaram suas análises em livros didáticos do ciclo de alfabetização. Analisaram como eram abordadas as estruturas multiplicativas nestes materiais. Constatam que o campo multiplicativo é mais abordado no bloco números e operações do PCN. As situações abordadas nos livros, no geral, evocavam a ideia de dobro ou triplo, sendo pouco trabalhadas as relações de razão. Além destas, Lima e Couto (2015) também analisaram o livro didático do 5° ano, porém, com foco em situações de combinatória. Encontraram que o material não proporciona a ruptura entre pensamento aditivo e multiplicativo, pois não explora a divisão, mas sim o conhecimento do todo procurando as partes elementares. 
Maia et al (2015) pesquisaram quais situações-problemas eram mais propostas por professoras polivalentes para o trabalho com as estruturas multiplicativas. As professoras apresentaram um repertório baixo de situações para o campo multiplicativo. Além disso, observou-se pouco cuidado com a elaboração destas situações para as crianças, comprometendo o entendimento em alguns casos. Estes aspectos refletem sobre as concepções destas referentes aos conceitos multiplicativos.  
Souza e Magina (2015) também investigaram as situações elaboradas por professores do ensino fundamental para o trabalho com problemas multiplicativos. Encontram que as professoras dos anos finais não propõem aos estudantes situações com níveis de complexidade variada em comparação com os dos anos iniciais. Apesar de proporem situações do campo multiplicativo, as professoras não avançam com o nível das situações. 
Oliveira e Alves (2015) apresentam considerações sobre a formação continuada de professores para o trabalho com estruturas multiplicativas. Considera importante a construção de propostas formativas de professores para o ensino de Matemática. Destacam ser importante que os professores que ensinam matemática apresentem em sua prática pedagógica aspectos do campo multiplicativo, procurando tornar os conteúdos mais significativos. 
Para os professores que ensinam matemática na Educação Básica, as contribuições das pesquisas que serão apresentadas, abordam três aspectos fundamentais, a saber: i) conceitual; ii) didático e iii) cognitivo. 
Para o conceitual destaca-se a importância de propor para as crianças, mesmo as mais novas, situações que ampliem conceito multiplicativo. Visto que, dentro do campo multiplicativo, existem níveis de complexidade e variadas maneiras de se obter os resultados. Ademais, existem claras descontinuidades entre as operações aditivas e multiplicativas. Enquanto a primeira envolve invariantes operatórios de parte-todo, as situações multiplicativas envolvem uma relação fixa entre duas ou mais grandezas.
O didático, como visto acima, os alunos, desde cedo, possuem conhecimentos prévios dos conceitos. Alguns apresentam dificuldades em romper com o pensamento aditivo, outros com dificuldade, começam a usar estratégias multiplicativas como forma eficaz. Cabe ao professor desenvolver situações que gerem nas crianças a necessidade de rompimento com o pensamento aditivo, buscando novas estratégias de resolução, de preferência o pensamento multiplicativo.  
Por último, o cognitivo é trabalhado com as crianças a partir de situações que versifiquem a sua complexidade. Exige dos alunos um maior investimento cognitivo. Essa ação desenvolverá nas crianças uma melhor compreensão do conceito multiplicativo. Além disso, ao resolver as situações de diferentes níveis, procuram desenvolver novas estratégias de resolução. 
Concorda-se com Vergnaud (1983) sobre a importância da mediação do professor no processo de formação conceitual. Isso porque é preciso que o professor apresente as variadas relações entre as operações, tanto no campo aditivo quanto no multiplicativo, antes de iniciar as crianças no uso dos algoritmos. Além disso, o professor não deve restringir multiplicação a adições sucessivas, pois, como já exposto, Vergnaud argumenta que existe limitações conceituais.  
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Para a Educação Matemática, Vergnaud deixa como contribuição maior uma teoria que procura compreender o processo de construção do conceito matemático. Alerta-se para a necessidade de trabalhar os sentidos dos conceitos, para que, de fato, os indivíduos ampliem o campo conceitual das estruturas multiplicativas.
O campo conceitual deve ser proposto ao longo de vários anos da Educação Básica, visto que ele faz parte de um conhecimento que o aluno desde os primeiros anos de escolaridade demonstra ter. O professor deve propor variadas situações, com diferentes níveis de complexidade para que as crianças possam analisá-las e poder ampliar o seu entendimento do conceito multiplicativo.
Em outras palavras, esta teoria cognitiva permite que sejam realizados estudos do desenvolvimento e aprendizagem dos alunos, oferecendo aos professores princípios básicos para tecer ideias de como os conceitos estão sendo formados. Para o ensino de atemática, Vergnaud deixa os esclarecimentos sobre a importância de oferecer as crianças diferentes vivências de situações. Além disso, destaca-se a importância das situações no desenvolvimento do conceito multiplicativo, propondo aos alunos utilizarem seus invariantes e novas formas de representações. 
Do ponto de vista da aprendizagem, a TCC contribui para uma melhor compreensão da formação conceitual das crianças. O desempenho dos estudantes é colocado em investigação, valorizando os avanços e as estratégias das crianças. Além disso, apresenta que é possível que desde os primeiros anos da Educação Básica as crianças comecem a resolver situações do campo multiplicativo.
Este trabalho apresenta pesquisas desenvolvidas a partir da TCC. Para os professores pedagogos, a proximidade com este estudo, serve para que as percepções sobre o ensino e aprendizagem em matemática sejam ampliadas por uma visão reflexiva sobre como se vêem ensinando esta disciplina para os alunos. Ademais, espera-se que este trabalho contribua para mudanças nas práticas pedagógicas nas aulas de matemática. 
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